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EMENTA 
Ementa: Estudo dos principais helmintos de importância médica humana, com 
ênfase na dinâmica de transmissão e sobrevivência do parasito em seus 
hospedeiros. Análise crítica dos ciclos evolutivos e suas correlações com o 
hospedeiro e meio ambiente. Ação de drogas e neurofisiologia de helmintos. 
Interdisciplinaridade com a bioquímica, imunologia e biologia molecular nos 
fenômenos de interação helminto-hospedeiro. 
 
Objetivo: Desenvolver no aluno a compreensão da helmintologia, sua 
importância em aspectos médico, bem como na relação parasito-hospedeiro, 
identificando sua transmissão e modelos biológicos, despertando-se nos alunos, 
aspectos essenciais no controle de parasitoses. 
 
Avaliação: Realização das atividades propostas na plataforma de aulas a 
distância (questionários), apresentação da análise crítica de artigos científicos (em 
encontros virtuais), produção de um atlas individual (formato pdf, postado na 
plataforma).  
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Data Aula  

01/03 Introdução da disciplina. 
Orientações a respeito da avaliação e estudo 

morfológico dos parasitos 
Tipo de Dissertação e Tese dos alunos em sala. 

Tarefas e avaliação.  
 
Disponibilização das vídeo-aulas 

 

A combinar Apresentação de seminários  

A combinar Momento de tirar dúvidas – aulas 1 a 9 
 

 

A combinar Momento de tirar dúvidas – aulas 10 a 20 
 

 

A combinar Aula prática  

 Avaliação final da disciplina  

31/03 Entrega do Atlas  

 

 

Conteúdo do Atlas individual  

https://link.springer.com/referencework/10.1007/978-3-540-48996-2


Parasito Identificação de estruturas morfológicas 

Filo Platelminthes – 

subclasse Digenea 
Schistosoma mansoni 

Macho – ventosa oral, acetábulo, canal ginecóforo, 

intestino, testículos 

Fêmea – ventosa oral, acetábulo, orifício genital, 

útero,  

Ovo – espículo, casca fina, miracídio em seu interior 

Cercaria – corpo, cauda bifurcada 

Granuloma – ovo no interior, camadas de células 

inflamtórias 

Hospedeiro intermediário – Biomphalaria glabrata 

– características da concha, giros, abertura, 

orientação sinistrógira, pé, opérculo, colo, tentáculo, 

cabeça, sola plantar 

Filo Platelminthes – 

subclasse Digenea 
Fasciola hepatica 

Euritrema coelomaticum 

(Escolher ou Fasciola ou 

Euritrema) 

Adulto - ventosa oral, acetábulo, esôfago, intestino 

bifurcado, aparelho genital feminino (útero, oótipo, 

ovário, glândulas vitelogênicas, ácinos glandulares), 

aparelho genital masculino (bolsa do cirro, canais 

eferentes, testículos) 

Ovo – opérculo, características diferenciais 

Metacercária 

Cercaria – corpo, cauda única 

Miracídio -  

Hospedeiro intermediário – Lymnaea sp - 

características da concha, giros, vértice, orientação 

dextrogira, abertura,  

Filo Platelminthes – 

subclasse Cestoda 
Taenia,  

Hymenolepis,  

Dypilidium 

Echinococcus 

Escólex 

Proglote jovem 

Proglotes madura 

Proglotes grávida  

Cisticerco 

Ovo Taenia - características diferenciais 



Cisto hidático – camadas, protoescólex 

Filo Nemathelminthes 

 
Ascaris lumbricoides 
Toxocara canis 
 

Adulto – diferenciação morfológica entre machos e 

fêmeas; características de diferenciação entre 

espécies 

Ovo – características diferenciais 

Formas larvais  

Enterobius vermicularis 

Trichuris trichiura 

Trichinella spiralis 

(somente forma larval) 

Adulto – diferenciação morfológica entre machos e 

fêmeas 

Ovo – características diferenciais 

Formas larvais 

Ancylostoma duodenale 

Necator americanus 

Strongyloides stercoralis 

 

Diferenciação de espécies de importância médica; 

diferenciação morfológica entre machos e fêmeas 

Larvas rabditoides e filarióides (diferenciação entre 

larvas) 

 

 

Análise crítica de artigos científicos: 

Cada aluno irá apresentar presencialmente, uma análise crítica de um artigo científico 

contendo os seguintes itens: 

1. Introdução – contextualização, objetivo do artigo, pergunta científica a ser 

respondida.  

2. Principais métodos utilizados para atender a pergunta científica 

3. Resultados alcançados 

4. Importância dos resultados 

5. Pontos fortes e pontos fracos do estudo 

 

 

 

Artigos para serem apresentados: 

1. Arifin et al 2018 Serodiagnosis and early detection of Strongyloides stercoralis 

infection 



2. Chen et al 2018 Toxocariasis: a silent threat with a progressive public health 

impact -  

3. Egesa 2017 Rethinking Schistosomiasis Vaccine Development: Synthetic 

Vesicles 

4. Garcia et al 2019 Parasitic Infections of the Nervous System -  

5. Hotez 2005 Hookworm: “The Great Infection of Mankind” –  

6. Hu et al. 2018 Correlation between hematological parameters and 

ancylostomiasis: A retrospective study -  

7. Absjordottir et al 2017 Prospects for elimination of soil-transmitted helminths -  

8. Sobotkova et al 2019 Helminth Therapy – From the Parasite Perspective -  

9. Mubanga et al 2019 Progress on the development of rapid diagnostic tests for 

foodborne neglected zoonotic helminthiases: A systematic review -  

10. Furtado et al 2019 First identification of the benzimidazole resistance-associated 

F200Y SNP in the betatubulin gene in Ascaris lumbricoides -  

11. Pawelczyk et al 2018 SELECTED ASPECTS OF HELMINTH INFECTIONS 

(Schistosoma sp., Ascaris lumbricoides, Strongyloides stercoralis) IN 

INDIVIDUALS DIAGNOSED WITH HUMAN IMMUNODEFICIENCY 

VIRUS (HIV) INFECTION -  

12. Nery et al 2019 The role of water, sanitation and hygiene interventions 

in reducing soil-transmitted helminths: interpreting the evidence and identifying 

next steps 

 

 

 

 


